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Artículo' 1 . ' Para tomar --parte en toda' subasta 
de ñucas ó censos desamortizábles, se, exigirá preci
samente que los licitadores depositen ante el Juez 
que las presida, ó acrediten haber depositado con 
anterioridad á abrirse ía licitación, el ,5 por 100 de 
ia Cantidad que sirva de tipo para el remate, según 
dispone la,citada ley. , • 

Éstos depósitos serán tantpá cuantas sean las 
fincas.á que vaya á hacer postura ei lidiador. 

2.0 El depósito podrá hacerse en la caja de la 
Delegación de Hacienda de la provincia y en las Ad
ministraciones subalternas de Rentas de los partidos^ 
y tendrá el carácter de depósito administrativo. 

S U B A S T A P A R A E L D I A 4 D E . N O V I E M B R E 

D E 1896. . •' ' ; ' 

Remate p a r a el día '4 de Noyia/ribKe de i S g ú . a ias 
doce en punto de su m a ñ a n a , en esta Capi ta l , en 
ios partidos judiciales ante los S e ñ o r e s Jueces de 
pr imera dnstancia y escribanos que. correspondan. 

i3 

m i n i s t r a r i 

WM T BMlCHOS- BEL SBTijlO, i 
DE-XA P R O V I N C I A DE SORIA. ' , 

.ifojgo^-. . • ' ' " ' i 

Por disposición dél Sr. Delegado de Hacienda de 
esta p rov inc ia , y en virtud de las leyves de i . " de 
Mayo de 1865, 11 de Jallo .de. 18.56 e instru-cciones 
para su c u m p l i m i e n t o , se sacan á púbjiva subasta, 
en el dia y hora que se dirá, las fincas stgüic. t túsv. • 

ZATAS DE TORRE. 
'Bienes del •JSstado.—Urban(X:. ~*rJ\UnQr: matt í fai . 

Segunda subasta. ' ' : . .• 

N ú n - e r o 2.691 del ÍDventario,^Una casa eoc l rva-
da en e! pueblo. (Je Zayas de Tor re , q a l ^ de las H & r i -
l las, n ú m e r o 4, a d ^ d i ^ d ^ ' M /Esiado pos? pago.átt 
costas en causa . c c i m i o a M e ^ i í ¡ ^ ' ¿ ' B & 7 b a r a 9 . j Ü ^ ^ # ' 
la cua^ coüsta def{los. p.iíGS,' conslpueei^íi ves 
•adobe.-* la mayor parte, siendo M veattJI():Oí?rainb ;̂'y-' 
iiada ai: Norte ÓOÍI ypw^pi«dad d-e í ) o i n i r ^ t í y C u é $ t a , 
Sur de Basilio G y t i e r j e z ^ Este con; íaT-GaU» M'á lais 
H e r i i l a * y Qesíe cpu erFeñal^e Francisco Gparcia.:;>i 

Los peritos, teniendo en cuenta la clase de lacasgá^ 
siinuGió,!.i y de^á^ (jircúíQstonpjaSvque en ellil'ssppcu' 
vrm -iaja?arí es nerita en; 12 pétofysf Qa^^ajiza^U'-ep 
216 poe tas y ^n veuta en^SOO pessUsj j fc i í i^ h a ± í | ^ ; , 
do tenido l ic i tador en la subasta celebrada eh.SQ^e 
Septieir ibi-e-últyno-a^ t au i ínc i» á. s ^ ^ ' u u á a ^ s u ^ á s í a 
coq la <i;Mlucción .del 15.por ciento mentójdeJ-^Rb^*'-
la p r i m e m ó.-Kea por la cantidad de 25.^ pes 'e tés^ V - , 

I m p o r t a d 5 por ciento pata tomei?. ̂ ar te.^ft la KU « 
basta, l ^ p e s e t a a ? ^ c é n t i m o ^ ' > í | ' " 
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Segunda stfbasta. 

N ú m e r o s 2.689 y 90 y dél 2.Ó9Í ar2.7Ó4 del i n v e u . 

t i«r^ y uá bderto, « i t a s t a^*» •illas: enltérmiBo de 
Z « 3 f ¿ df T o r r e , «djadúMid«» al Botado por p^go de 
eo i t»s en cauaft c r i a u n a l seguida á B á r b a r a : De lgk» 
do«, las <ju^ mrdei i en j u n t o una s u p e r ñ c l e de 35 
áreas y ,5.0 c e p í í i r ^ a f ^ c u j r g tenor |8 como $igue. 

1 . XJm t i e r r ^ a?S | rcé;ra c á l l d á d de doá á r é s s de 
c a b ^ ; ^ < ñ J f | Í Q qenpim.riHiio" E l Bado, quie l i ó d a a l 
N o r t e oon"propiedad de Pedro B t r r i o , Sur con el r i o , 
^ t e con propiedad de Niceto Taag'uas y Oeste de 
j)ionl«i>> M i g u e l . 

2. O t r a ' i d » de i d . de doi á r e a s v 50 o e n t í á r e a s en 
( ^ r r í l l o r e n t e ; que l i ú d a al, Norte con propiedad de 
Ju t i au l2qu | e rdo r Sur i i e g o , Eisttt de Manuel Serrano 
y Oeste con u n catnino. ' 

3. Otra i d . de i d . de dos á r e a s en Pararni l lo , que 
l i nda ai;Nor|.e y Qeste cqn barrancos, Sur con pro
piedad de* Apo l ina r Herrero y O e í t e con camino . 

4. Otra i d . de i«-5, de dos á r e a s en Curra-Rejas, 
quje l i nda al Nor t e y Sur con l iegas. Este con propie
dad de Bernardiao Garcia y O^ste de T i b u r c i o He 
r re^o. r ^ v.,. • :, \ h i t s \ ^ \ / 

5 Otra i d . de i d . en A l t i l l o Blanco, de dos á r e a s 
y 50 c e n t i á r e a s de cabida, que l inda a l Norte, Sur y 
O é s t é coti barrancos y Esto con propiedad de Gaye 
t a ñ o Ursa , 

6- Otra i d de i d . en ¡os Palomares, de dos á r e a s 
y 50 c e n t i á r e a s que l inda a l Norte con propiedad de 
Xdrenzo Pére ié / 'Sur ' "de ' DaSíno" Ayuso Este ion un 
camino y Oeste coa sen la del mismo. 

7; Otra idVde i d . en Carra C o ñ m a , de dos á r e a s 
y 5^ c ^ u t i á r e a s que l inda a l Nor te con u n - a r r o y o , 
t íu r barranco, Este con propiedad de T i b u r c i o Her 
r rero J Oeste de Narciso Bar r io , . 

8. Otra i d . de; id.....en . las Navas, de tres á r e a s y 
i 50 c e n t i á r e a s que huda al Norte con un a r royo , Sur 
'.y Este con camino y Oeste de Narciso Barr io* . ; : 

9. . ü j r a i d . de i d . en lo^ Calces, de cua t ro i r eas 
d « cabida que Imda al Nor te con un camino, Sur con 
u n barranco. Este cou propiedad de Bonifacio P é r e z 
y Oefte COCÍ l ú ' g o s . 

10. Cira i d . de i d , en la Vego Raía, de dos á r e a s 
de cabida que l inda ai Norte cou el r i o , al Sur y Oes-
t« de duda, y a l lisie ovn propiedad de Francisco 

í i . Otr.a i d . de i d . en ¡a E n v i a d » de dos á r e a s de 
cabida, que l i nda ai Nor te y Sur de duda, Este con 

t . - . > .¡edad fiU, Apo l ina r H e f e r ^ y Oeste con u n ba-
rraaco,: 

12. Otra I d . de i d , en Miravete,de dos á r e a s de 
cabida que l inda ai Norte con un barranco, Sur con 
propiedad de Carlos Herrero , Este co ' i u n camino y 
d e ? í « ' c ó n propiedad' de Berniirdt ifó. 'Cüésta- . 

13. Otra idk 4e i d . ÍMJ Sania Cruz» de do» á r e a s 

qne lindaba} Norte , Sur y Oeste con barrancos y Este 
con propiedad de T o m á s M u ñ o z . 

14. O i r á i d . de i d . e n C á r r a - S a n Esteban de dos 
' á r e a s de c&btífa que l inda "al Norte cou un camino , 
í^rcbn ^ r o p í e d á a de Greg-orio G u t i é r r e z , Este con 
barranco y Oeste con propiedad de R o m á n B a r r i o . 

15. U n huerto en la Fuente chica , de dos á r e a s 
de cabida que l inda al Norte v E^te coa c a m i n o , Sur 
pon propiedad de ¡áebasí ián Briong-os y Oeste de E u 
g e n i o S a ü z . 

íuos peritds,"teniendo en duenta la c í a s e de las t ie 
rras y el h ü é r t d ; su p r d n c c f ó n y d e m á s c i r e n n s t a n » 
cias que en ellas concur ren , las tasan enrenta en 
tres pesetas 75 c é n t i m o s , capital izada en 84 pe&etas 
50 c é n c i m o s y en v e n í a en 100 pesetas; y no habien
do tenido l i c i t ador en la subasta celebrada el 30 de 
Septiembre del ac tual , s e r án u n c í a á segunda subas
ta c o n i r d^^^^^ ciento menos del t ipo 
de la pr imera ó sea por ¡a cant idad de 85 pesetas. 

Impor t a el 5 por ciento 4 pesetas 55 c é n t i m o s . 

Bienes del Estado. — R ú s t i c a . — M e n o r cuant ía . 

Segunda subasta, 

N ú m e r o s 2.705 al 11 del i n v e n t a r i o — U n a heredad 
compuesta de tres t ierras y cuatro v i ñ a s , s i t a sen 
t é r m i n o de Zavas de To r r e , a d j u i i ¡ c a d a s al Estado 
pú r pago de costas en Causa c r i m i n a l seguida á 
B á r b a r a Delgado, las t ierras raidenen j u n t o ocho 
á r e a s y cuvo tenor escomo sigue: 

1. Una t ier ra de secano de tercera cal idad en 
V a l d e - G ü e g o , de dos á r e a s de cabida que l inda a i 
Nor te , dur y Oeste con barrancos y Este con p rop i e 
dad de Ignac io Heras. 

2. Otra i d . de i d . en laGespedera de 4 á r e a s que 
l inda al Norte con las eras de Santa \Maria, Sur con 
í i e g e s , Este con propiedad de .Domingo Santa M a r í a 
y Oeste con barrancos..' 

3. Otra i d . de id . en la Cabeza del Canto de do*? 
á r e a s d é cabida, que l inda a l Nor te coa l i ego , Sur 
con las eras d é Josef*. Este con propiedad de D i o n i 
sio M i g u e l y Oeste dé?.duda. ' 

4. Una v i ñ a de segunda clase de 106 cepas en 
el camino d e l Cereal, que l i n d a al N b r í e r c o n propie* 
dad de Cayetano Ursa, Sur de J e r ó n i m o Delgado, 
Este con un camino y Oeste de Lorenzb G o n z á l e z . 
' 5. Otra v i ñ a en la calleja de cien cepas que 

l inda a l Norte con propiedad de Claudio P é r e z , Sur 
de J e r ó n i m o Delgado, Este de Cayetano Ursa y Oes
te de K a m ó n Serrano. 

6. Otra v i ñ a en el camino de Bocigas de 50 ce
pas que l inda a l Norte y Oeste con barrancos, Su r 
con propiedad de Cayet»nG Ursa y Este de Justo 
Ursa . •; ; i; yÁ < í m ' m - ^ b m n 

7. Otra v i ñ a en los Palomares de 50 cepas que 
l inda al Norte con propiedad de J e r ó n i m o Delgado. 
Sur de Cayetano Ursa . Este con t i e r r a de B á r b a r a 
Delgado y Oeste de J u a n Maoue l Serrano. 

file:///Maria
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Los peritos, teniendo en cuenta la clase de las t i e 
rras y las v i ñ a s , su s i t u a c i ó n y d e m á s e í r e y u á t a á -
c í a s las tasan en renta, en tres pesetas, capitalizadas 
en 07 pesetas 50 c é n t i m o s y en venta de 70 peseta.-*; 
y no babiendo tenido l i d i a d o r en la subasta celebra
da el 30 de Septiembre d e l a ñ o actual se anuDcia & 
segunda subasta con la d e d u c c i ó n del 15 por ciento 
menos del t ipo de la p r imera ó ^ea por la cantidad 
de 59 pesetas 50 c é n t i m o s . 

Impor t a e l 5 .por ciento 2 pesetas 97 c é n t i m o s . 

A L C U B I L L A DE A V E L L A N E D A . 
Bienes del Estado. — Rúst ica . — Menor cuant ía . 

Segunda subasta. 

Kl imeros 2.979 a i 2.994 del i nven ta r io .x . - rüoa here
dad compuesta de q u í n c a tierras, sitas en í é rmí t i o 
de A ícub i ju i de Avel laneda, adjudicadas a i Estado 
por pago de costas eu causa c r i m i n a l seg ' . í ida á Pa 
dro Flores, hm que miden en j u n t o una superficie de 
una h e c t á r e a , 19 á r e a s y 50 c e n t i á r e a s y cuyo tenor 
es como sigue: 

1. Una t ier ra en el si t io denominado L a Fuente, 
««•le.4 á r e a s y 50 c e n t i á r e a s de cabida, que l inda ' a l . 
Norte y Sur con l iegos , Ksie con propiedad de Pedro 
del Pozo y Oestcde Tor ib io Mede l . 

2. Otra i d " en las J a b a n i l í a s de seis á r e a s de ca
bida, que l inda hl N o r ^ i y Este con propiedad de Pe
dro Paicuat , Sur y Oeste de Tor ib io Medel . 

3. Otra i d . de tercera calidad en lá Laguna db 
tres á r e a s de cabida, que l inda al Norte y Oeste con 
propiedad de Ambrosio Santa Mar ia , Sur y Este de 
T o r i b i o Mede!. 

4. Otra i d de i d . eu Navarrota , de 7 á r e a s , que 
l inda a l Norte de duda, Sur y Este arraso y Oeste 
camino, - -

5. Otra id- dV i d . en el camino, de 12 á r e a ^ . que 
I b d a al Norte y Este con propiedad de Leandro Pas
cua l , Sur de duda y Oeste con « r r o j o . 

6. Otra i d . di? i d . de Í 2 á r e a * , en Fueote el hor 
n i i io , que l inda a l Norte de duda , Sur y Este con lie;--
go y Oeste con propiedad de Pedro de Pozo. 

7. Otra i d . de i d . de 9 á r e a s , en V » | d r c e r r « d ^ 
que a l Norte y Sur se i g n o r a n ios l inderos, Este con 
propiedad de Jui*n Medel y O. de Pedro del Pczo. 

á r e a s , que l inda al Norte y l is te : con propiedad de 
Ala- ianu del Pozo, Sur de duda y Oeste de Vicente 
M a r í n . 

13. Otra i d . de i d , en Or i i z de 9 á r e a s de cabida, 
que l inda ál Nor te , Sur, Este y Oeste con l iegos. 

14. Otrd i d . de i d . en Babera fuente de 6 á r e a s 
que l inda a í Nor te , Sur, Este y Oeste con. l iegos. 

15. Otra i d . de i d . en las Tapiad de 6 áreaig, que 
l inda al Norte y Oeste coa propiedad de Tor ib io Me 
de l , S u r y Este con liegos. 

Los peritos, teniendo, en cuenta . la ciase de las 
f ierras, su p r o d u c c i ó n y d e m á s .circunstancias que 
en eilfls concurren , las tasan en renta en 4 pesetas 
50 c é n t i m o s , capitalizadas en 101 pesetas 25 cén t i 
mos y en venta en 110 pesetas} y no habiendo tenido 
l ic i tador alg-uuo en la subasta celebrada el d í a 30 tíe 
Septiembre de! a ñ o a c t ú a ) , se anuncia á subasta con 
la d e d u c c i ó n del 15 por 100 menos del t ipo de la p r i 
mera ó sea por la cant idad de 93 pesetas 50 cents, 

I m p o r t a el 5 por 100 cuatro pesetas 67 c é n t i m o s , 

CABRERIZA. 

I Bienes del E s t a d o . — R ú s t i c a . — M e n o r c u a n t í a . 

Segunda subasta. 

I N ú m e r o s 1.894 al 1.906 del inventa r io .—Una he-
| redad compuesta de doce pedazos de t ie r ra , sitos en 
| t é r m i n o de Cabreriza, adjudicados al Estado por 
| pago d é costas en causa c r i m i n a í seguida á V ic to r i a 
I Olmo, que miden en j u n t o una h e c t á r e a , 26 á r e a s y 
| 68 c e n t i á r e a s y cuyo tenor es como s igue: 

I L -Una t i e r ra de-secano de t regra cal idad en 
donde diceu Mirabneno de 14 á r e a s y 90 c e n t i á r e a s , 

i que i inda al Norte y Oeste coa Val lada, Sur con tie-
} r r a de Fel ipe Leal y Este con* otra de J o s é O l iva , 
! 2. Otra i d . de i d . en la ^ t o r r i t a , de U á r e a s y 
i 18 c e n t i á r e a s , que l inda a! Norte con t ie r ra de Fran-

, I cisco Vega , -Suf <íón o t r á - . E n n q u e •'••Yú^eiío, Este se 
i gnora y Oe.^te con ot ra de A h t o l i n las Heras. 

3. Otra i d . d é i d . ea la Canaleja de 11 á r e a s y 18 
8. Otra i d . de i d . en ei Robre de 13 áreas,- que | c e n t i á r e a s , qtse l inda al ISTurte, Sur y Oeste con l ie

gos y Sur con t i e r ra de Dionisio O l iva . ^ 
4 ; ' Otra i d . de i d . ep Pied-a la rgar d e . l l á r e a s y 

18 c e n t i á r e a s , que ü n d á ai" Nor te , "Sur y Oeste con 
Val ladar y Este con t i e r ra de J o s é López . 

- 5. Otra id . d V i i . en A t z a Rueda de. 11 á r e a s y 

l inda al Norte y Este con propiedad de Pedro Medel 
Sur y Oeste de Eugenio Izquie rdo . , 

9. O t r a i d . d e i d . d e 11 á r e a s en el Eobre, q u é 
l i nda al Norte y Oeste con propiedad de T o r i b i o Me
del , Sur y Oeste de Luis Cabrerizo. 

10. Otra i d . de i d . de 6 . á r e a s , en la Vi rue la , que | 18 c e n t i á r e a s , que Hnda.al N o r í e y Oeste con l iegos. 
l i nda al Norte de duda. Sur y liste con propiedad l i e 
T o r i b i o Medel y Oeste de Vicente M a r i n . 

U . Otra i d . de i d . en el Val le jo , de 6 á r e a s , que 
l inda al Norte de duda , fc?ur y Oeste cou propiedad 
de M á x i m o Or tega y Este con {ierras que enQabezan. 

12. Otra i n , de i d . en V a l d é herreros de noeve 

y lo m i s m ó al Sur y Este con o t r á . de leyg' herederos 
de Ildefonso Medina. , , ; . : 

•6. Otra i d . de i d . en ios Cuadros, de 11 á r e a s y 
18 c e n t i á r e a s , l inda al Norte con <írra de Maréeli-no 
.Córd(¡ba, Sur de M a r i á n o Cayuela, Este con otra de 
J o s é Ol iva y Oeste él camii-O. 
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7. Otra i d . i d . de i d . en F u e n t e r r o c í n , de 11 
á r e a s y 18 centiareas. que l í t ida a l Norte con barran
co, Sur l a Fuente , Este con ot ra de Fernando Pas
cual y Oeste con otra de Vicente M u ñ o z . . 

8. Otra i d . i d . de i d , en Aguachares, de 11 á r e a s 
y 18 c e n t i á r e a s , que l inda a l Norte con v i r a de F r a n 
cisco J i m é n e z , Sur de Melchor Calvo, Este y e r m o : y 
Oeste el rio. 

9 . Otra i d . i d . de i d . en la Muela , de 11 á r e a s y 
I S c e n t i á r e a s , que l inda al Nort-í con ot ra de Vicente 
M u ñ o z , Sur con otra de Anastasio de M i g u e l , Este 
l iego y Oeste camino. 

10. Otra i d . i d . de i d . en M i r ü b u e u o , de l i . á r ea . ^ 
y 18 c e n t i á r e a s , que Unda a l Nor te , Este y Oeste con 
liegos y Sur con ot ra de L u c í a O l i v a . 

1 1 . Otra i d . i d . de i d , en Valdetarmo, de 5 á r e a s 
y 58 c e u t i á r e a s . que ¡ inda á los cuatro vientos con 
l iegos de ig-norala pertenencia. 

12. Una era de pan t r i l l a r de tercera clase en 
tras la ig les ia , de 5 á r e a s y 58 c e n t i é r e a s , que l i nda 
al Norte con otra par t ic ionera de Fernando Pascua! 
Sur con otra de Mar iano de Pedro, É s t e camino de 
Areni l las y Oeste camino de las eras. . 

Los peritos, teniendo en cuenta la .clase de las 
t ierras, su produQQj4xk.£».demáa. juircunstaucias, la» 
tasan en renta en una peseta 50 c é n t i m o s , cap i t a l i 
zadas en 33 pesetas 75 c é n t i m o s y en venta en 35 pe
seta.-; y no habiendo teni<!o l i d i a d o r a lguno en fa 
subasta celebrada el día 30 de Septiembre uél año 
actual , se anuncia 4 segunda, subasta con la deduc-
cióu^dei 15 por 100 menos del t ipo de ia p r imera ó 
sea por la cantidad de 29 pesetas 75 c é n t i m o s . . 

Impor t a el 5 por 100 una peseta.48 c é n t i m o s . 

de Inocencio L e a l , Este con ot ra de Manuel Varas ; y 
Oeste con la Dehesa. 

.4. Otra i d . de i d . é i ncu l t a , en el Cerro , entre 
ambas vegas, de 16 á r e a s y 8 c e n í i á r e a s , que l i nda 
ai Nor te con heredad de Pedro G a r c í a . Sur coa ot ra 
de M i g u e l Barrena, Este con otra de^Agust in Ortega 
y Oeste con u n ribazo. 

5. Otra i d . de i d . é i ncu l t a , en la Carrascona, de 
10 á r e a s y 72 c e n t i á r e a s de cabida, que l i n d a a l -Nor
te y Oeste con heredad de Q u i n t í n Varas, vecino de 
Tur rev iceu te . í jur y Oeste con l iegos. 

Los peri to^, teniendo en cuenta la clase de las 
t ierras, su p r o d u c c i ó n y d e m á s circunstancias que 
en las mismas concurren , ias tasan en renta en 96 
c é n t i m o s de peseta, capitalizadas en 21 pesetas 75 
c é n t i m o s y en ve-nta en 25 pesetas; y no habiendo te -
o í d o l i í d t ado r a lguno en la subasta celebrada ei d í a 
30 de Septiembre del a ñ a ac tua l , a-t anuncia á se
gunda subasta con la d e d u c c i ó n del 15 por 100 me
nos del t ipo de ia p r imera ó sea por la cant idad de 
2 i pesetas 25 c é n t i m o s . 

Impor t a el 5 por 100 una peseta 6 c é n a m o > . 

Sor ia i a de Octubre de 1896, 

E l Administrado/', . 

F K D K R I G O G U T I E R R E Z . 

¿or / "Y T T"7T C ^ f 

1 

•, A L A L O . V , : , , 
Bienes del Estado, ~Rust ica .—-Menor cuant ía . 

Segunda subasta, i 

KúmeroS;2 .044: al 48 del. inventar io . '—Una jiere-
dad compuesta de cinco pedazos de t i e r ra , si^os ep 

No se a d m i t i r á postura que no cubra el t ipo 
de la subasta. 

2.a No p o d r á n hacer posturas los que sean deu-
| dores á la Hacienda, como segundos' contribuyentes 

ó po r , con t r a ípa ü obligaciones en favor del Estado, 
mientras no acrediten hallarse síolvesites de sus com
promisos, 

•. 3.*. Los bienes y censos que se vendan por v i r t u d 

I de las leyes de d e s a m o r t i z a c i ó n , sea la que quiera su 
5 t é r m i n o de A.laló, adjudicado,t al Estado éb causa se- j procedencia y la cuan t í a de su precio, se e n a j e n a r á n 

g u i d a a J o s é P é r e z , que m i d e n en j u u t o 80 á r e a s y j en ade lan te -á pagar en me tá l i co y en cinconplazos 

40 ceutiérea*» y cuyo tanor es romo s igue: 
1 . Una t ier ra de tercera ca l idad en donde idicen 

laVMata del Cacho, incu l t a , de 10 á r e a s y 72 ce r i t i á -
reas de cabida, que linda* a l Norte y Este . coñ here
dad de Inocencio Lea l , Sur con o t ra de M i g u e l Ba
rrena y Oeste con un ribazo. ' • - • 

2. Otra i d . de i d . ^ i n c u l t a , en la S é n d i l l a . de 21 
á r e a s - y 44 c e n í i á r e a s , que linda a i Norte^ con here
dad de D a m i á n Barmna , Sur con otra, d é Inocencio 
Leal,- Este «on otra de Manue-. H t 'mando y Oeste con 
un r ibazo. 

3. Otra i d . de i d . é i n c u i í a , entre las V i ñ a s , de 
21 á r e a s y 44 ceutiárCas, que l i n d a al Eorte con here
dad de Anton io Esp^'a. vecino de L u m i a s , Sur otra 

iguales, á izo por 100 cada uno.. 

E l pr imer plazo se paga rá al con i adú á los quince 
dias de haoerse notificíUQ la ad jud icac ión , y los res
tantes con e! in te rva lo de u n a ñ o cada uno; 

Se e x c e p t ú a n ú n i c a m e n t e las fincas que salgan á 
pr imera subasta por u n t ipo que no exceda de 250 pe-
set ís , ias cuales se p a g a r á n en me tá l i co al contado, 
dentro-de lovq.uiace dias siguientes a i de haberse no
tificado la orden de ad jud icac ión . 

4.a Se^un resulta de los anrecedenies y d e m á s da
tos que existen en l a "Admin i s t r ac ión de Propiedades 
y derecnos del Esta io d.e la provinc ia , las fincas de 
que se trata no se ha l lan grabadas con m á s carga que 
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la manifestada, pero si aparecieran pusteriormente, se 
i n d e m n i z a r á al comprador en los términos en que en 
la i n s t r u c c i ó n de 31 de Ma7o de 1855 se determina. 

5. a Los derechos de expediente hasta la toma de 
poses ión s e r á n de cuenta del rematante. 

6. " Los compradores de fincas que tengan arbo-
do, t e n d r á n que afianzar lo que corresponda, adv i r -
t i éndose que, con arreglo á lo dispuesto en el a r t í c u l o 
i . 0 d f " i Real orden de 23 de Diciembre de 1867, se 
e x c e p t ú a n de la fianza los olivos y demás á rbo les f r u 
tales, pero c o m p r o m e t i é n d o s e los compradores á no 
descuajarlos y no cortarlos de una manera inconve
niente mientras no tengan pagados todos (os plazos. 

7. a E l arrendamiento de fincas urbanas caduca á 
los cuarenta dias después de su toma de posesión del 
comprador, s e g ú n la l ey de 30 de A b r i l de 1856 y el 
de los predios rú s t i cos , concluido que sea el año de 
arrendamiento corriente á la toma de posesión de lor 
compradores, s e g ú n ia misma L e y . 

8. * Los compradores de fincas urbanas no p o d r á r 
d e m c í e r l a á n i derribarlas sino después de haber afian
zado ó pagado el precio total del remate. 

9. * Con arreglo al p á r r a f o 8.° del a r t í c u l o 5.* de 
la ley ds 31 de Diciembre de 1881 las adquisiciones 
hechas d i r e r e c í a m e n t e de bieneí* enagenados por el 
Estado en v i r t u d de las leyes desamortizadoras de i .0 
de Mayo de 1855 y 11 de Jul io de 1856, sa t is farán 
por impuesto de traslación de dominio 10 c é n t i 
mos de peseta por too del valor en que fueron re
matados 

10. a Para tomar pane en cualouier subasta de fin
cas y propiedades del Estado ó censos desamortizados: 
es indispensable consignar ante el Juez que las p re 
sida, ó acreditar que se ha depositado previamente en 
la Dependencia pública que corresponda, el 5 por 
100 de la cantidad que sirva de t i p o para el remate. 

listos depósitos podran hacerse en la Depositaria-Pa-
gaduria de la De legac ión , en las AdministracionPi 
subalternas de los partidos y en les partidos donde no 
existan Administradores Subalternes, en las escriba-

falta de cabida, y del expediente resultase que dicha 
falta ó exceso iguala á la qu in ta parte de la expresada 
en el anuncio, será nu la la venta, quedando el c o n 
trato firme y subsistente y sin derecho á indemniza
c ión el Estado u i comprador si 1^ falta ó exceso no lle
gase á dicha qu in ta parte.(Real orden de 11 de N o 
viembre 1863.) 

14. ' E l Estado no a n u l a r á las ventas por falta? <S 
perjuicios causados por los Agentes de la A d m i n i s t r a 
c ión é independientes de la vo lun tad de los compra-
dores, pero q u e d a r á n á salvo las acciones civiles y c r i 
minales que procedan contra. los culpables. f A r t . 8., 
del Real decreto de 10 de Ju l io de 1^65.) 

15. a Gon arreglo á lo dispuesto por los a r t í c u l o s 
4.0 y 5 0 del Real decreto de n de Enero de 1877, 
reclamaciones que hubieran de entablar los interesa
dos contra las ventas efectuadas|por el Estado, s e r á n 
siempre por la vía gobernativa, y hasta que no se h a 
ya apurado y sido negada, a c r ed i t ándose así en autos 
por medio de la certif icación correspondiente, no se 
a d m i t i r á demanda alguna en los Tribunale? . 

Soria 10 de Octubre de 1896. 
E l Administrador, 

F E D E R I C O G U T I E R R E Z . 

nsaoiMafles 
üiuuüc i i ias rsniaianies 

POR F A L T A D E PAGO D E L P R I M E R P L A Z O . 

L e y de Enero de g de 1877. 
A r t . 2.0 Si el pago del p r imer plazo no se com

pleta con el importe del depós i to dentro del t é r m i n o 
da quince días se r u b a s t a r á de nuevo la finca, quedan
do en beneficio del Tesoro la cantidad depositada, sin 
que el rematante conserve sobre ella derecho a lguno . 

, Sera, sm embargo, devuelta esta en el caso de anu la r -
nias de los Juzgados Subalternas más inmediatas, o I . , t . • i . , 

, ' 7 i se la subasta o venta por causas ajenas en u n todo á la 
en la Capital . (Real orden de 12 de Agosto de 1890). , . . . . 

r v J , f vo lun tad del comprador. 
11.a Inmediatamente que te rmine el remate el » . 

Jaez devo lve rá las consignaciones y los resguardos ó 
sus certificaciones á los postores, á cuyo favor no h u 
biese quedado la finca ó censo subastado. (Ar í . 7/ de 
la I n s t rucc ión de 20 de Marzo de 1877.) 

12.a Los compradores de bienes comprendidos en 
las leyes de d e s a m o r t i z a c i ó n , solo p o d r á n reclamar 
por los despetfectos que con posterioridad á la tasa-

Instrucción de 20 de Mar^o de 1877. 
A r t . 10. ( P á r r a f o 2 . ' ^ S i dentro de los quince 

dias siguientes al de haberse notificado ia ad jud icac ión 
de la finca, no se satisface el p r imer plazo y los d e m á s 
gastos de la venta, el depósito i n g r e s a r á def in i t iva
mente en el Tesoro. 

L o que se hace saber á los l i c í tadores con el fin 

c ión sufran las fincas por faltas de sus cabidas señala- | d<5 ^ no aleguen ignorancia. 

das ó per otra cualquiera causa justa en el t é r m i n o I 
improrrogable de quince dias desde el de la poses ión. ( 

. « 3 * 

SORIA. -1896. 

Si se entablan reclamaciones, sobre exceso ó j 77^. de P. Rioja, Pla^a de San Esteban, $tbaja 
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